
Qlcu

Y £ K C G > P - / * ._/• -^v, «.t i n <

U f. (S tS l- Al l

' ATA c
«LO

O 5* xic)*vcU'-vvoj-\A,CL/

C y pé "f) !c:An t"

^ 13 A A T A 1) A --; 4-- -' -•"".- A '•-'

(& A -li OS T>A- MCS-lv-

e IR i o ?:i,

•- Mensagem n2 074/92 .do Sr,, Governador cio DF, que
comunica sanção do Projeto de Lei n 9 400/92, que "Dispõe
B obre antecipação cie reajuste da remuneração dos servidores
da A d m i n i s t r • a ç: a o Direta, A u t a r q u i «i s e F u n d a c: i o r i a l e d o
Tribunal c!e Contas do D i s t r i t o Federal''1', e que se converteu
na Lei n9 256, de 24 de a b r i l de 1992 „

•-• Projeto de l e i , c!e autoria cio Deputado Pedro Celso,
que "Autoriza a desaf et ação de d o m í n i o de bem de uso comum
do povoy situado entre as quadras SNO 11 e QNO i3,
A d m i n i st r ação Regional cie Ce i l and i a •••• RÃ IX •- D i s t r i t o
i" e ei e-i'1 a.-. ,y * , ^ ^ . i . .

•- I n c! i c a ç a o , ei e a u i a r \ a d o D e p u t a d o P a d r1 e J o n a s , q u e
"Sugere ao Governo do D i s t r i t o P'ederal a instalação .de um
posto de fiscalização do PROCOM, na ci dade-Sát ei i t e do
C r u z e i i" o "' „

•- Requerimento, cie autoria Deputado P e ei r o Celso, que
'' 8 o l i c: i í: a i n f o r m a ç B e s a o S r „ í}) o v e r n a d o r d o D i s t: r i i o r e d e: r m l
sobre o processo de fixação da U i Ia São Sebastião",,

f l

'Deputado Wasny cie Rourej, em nome da bancada do PT»
Esc larec i ment os a respeito de seu pronunciamento, na ú l t i m a
quinta ..... Pé i rã, . fto&Mí <*, venda de i m ó v e i s da HOUACAP , no
Laqo Nor t e „ > . < . . • /

Deputada Rose Mar y Miranda^ eisi nome da bancada do
p IR,, " _ Pr eocupaçocç com o problema da
moradia no D i s t r i t o F' e c! e r a l E <| e n d n c: i a s o b i- e m o v i m e n i: o s
populares com o i n t u i t o cie i rwací i r dífev^-,
Federal „ '''̂ -̂  ,

(<\i\f, f-̂ k ,c (vc^u-"-'

Deputado Fernando Navei;Cv líder do governo,,
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c o m a ei i d a d e e v a n g oi i i c a d e S a m a m b a i a j 0,0.0.
der r ub ad a <:l e seu i: em p l o,®£üoroun i c ac^reim i ao
h o j e , às 2$!! 00 y na I gr o? j a Ca ted ra l da li? e n ç: Si

|A.<L a m e a c a
eu real iiHai' '^—si-l , (-̂

da !i?ençSioy em Taguat i n ga,
p a r t i c i p a ç ã o do povo na ques tão do

DEPUTADO T A D E U RORIZ
•- Referência' ao problema d t? desemprego que envolve a

região do D i s t r i t o Federa! -CoovK^cto a viagem do
Sr,, Governador do DF ao Ja7>ao:, com a f i n a l i d a d e de captar
investimentos para i m pi a ri t ação de novas tecnologias para o
d e B e n v o l v i m e n t: o r u r' a l e u r b a n o .,

DEPUTADO JOBá ORNELLAS (Pt)
P i" o n u n c:: i a m e n i: o s c:) b r e o d e s e n v ti l v i K e n t o s d c i o ••••

e c o n «? m i c: o ei e f! r a s f l ia,,

D !:•: P U T A D O P A D R E J O N A S ( PT fr }
- ( c í t t V djo jjAv^vvvv^k^f^irf i c: i o ao Sr., Governador!, s o l i c i t a n d o à
TERRACAP que regularize a situação oU
Igreja Missionária de üiamambaia-

DEPUTADO FERNANDO N AO ES CpT̂ )
-• Considerações s obre /''p es q u i sã f. realizada pela R á d i o

Capital;. ' que lŷ osTÃ̂  a insatisfação das Q:? m u n i dades de
Taguat infla, Üei!á'ntíia:, N ú c He o B a n cie i r a n t e e Bi'' az l and i a com



TT6M j •'
D i s c: u s s ao e v o t: a g: a c; :, em 12 t u r n o,. e m r- e g i m e c! e

u i" g i n cia,. d o P r o j e t: o d e L. ei n 9. 3 2 :í ĉ t l̂ d e a u t: o f i a d o
Deputada José E ei ma r,, q u K '"'' Dispõe sobre a pa r t i c i p a r ã o de
entidades sem fins lucrativos nas campanhas de incremento da
a r i- e c a d a ç i o ti- i b u t m r ia'"' „ C O N C E DID O P R A Z O A O R E L A "f O R D A O E O F

PARA tfAiTíSt " o '"- PARECER „

ITEM s; Discussão, em 22 turno., 29 d i a e votação, do Projeto
de Lei n9 048, ckWyile autoria do Deputado Ar o Ido Sai: mk e ,. que
''''Autoriza o Poder Executivo a criar a Escola Técnica de

X Té.M ?->' D i seus são >• em 12 turno, 19 d i a ;- do Projeto de Lei n 9 4 2-5".
\£(c\\ - v de autoria do Deputado T a deu Rori^j- que "Autoriza o
Poder Executivo a criar a função c!e Técnico cie Enfermagem na
Rede de Saúde do D i s t r i t o Federal"„ DISCuT\ DO.

' J' ' D i se: u s são,- em 19 turno? 19 d i a , do Projeto de Lê i n 9
\c(c(\ . de autoria do Executivo local, que ''''Autoriza a
desãfét ação de domínio de bens de uso comum do povo, situado
entre as quadras S N N 13 •••• Administração Regional da
Ce i l an d i a •••• R A IX .,.. D i st r i t o Feder ai'"'',, £? \ S C U T} £> to

\
5 D i scussací e:: votação da Indicação n 9 #37 &&> \ de

autoria do Deputado Wasny de R ou r e, que "Sugere ao Sr,,
Governador cio D i s t r i t o Federal a construção de escolas de 29
grau na Península Norte''',, APROVADA- com 15 votos favoráveis
e © 9 a u s é n c í a s „

T." f C M ç,: Discussão e votação da Indicação n 9 044.0̂ . de
a u í: o r1 i a do Deputado Wasny de R ou r e, que "Sugere a
transferencia de d o i s supermercados da CONAB, localizados na
G i d a d e •- Sá t é l i t e d o C r u ~z e i r o , p a r a S A B " „ R E J EIT A D A c o m- S

a u s é n c i a s „ '





ATA DA 35* SESSSO ORDINÁRIA, DO DIA 25 DE MAIO DE
1992.

PRESIDÊNCIAS Deputados Padre Jonas, José Ornei!as,
P e d r o C e l s o, l' a d e u R o r i ;•: e S a l v i a n o G u i m a r a e s.

SECRET4RIO(s)s Deputados Eurípedes Camargo e Pedro Celso.

LOCALs Plenário da Câmara Legislativa do Distrito Federal.

ABERTURA: 9 horas e -48 minutos.

ENCERRAMENTO: 11 horas e 08 minutos.

REGISTRO DE PRESENÇAS NA SESSSO:

Deputado Agnelo Queiroz < PC do B )
Deputado Aroldo Satake < PTR )
Deputado Beníc. io Tavares ( PTR )

Deputado Cláudio Monteiro ( PDT )
Deputado Eurípedes Camargo ( PT >
Deputado Ecl i mar Pireneus ( PTR )
Deputado Fernando Naves < PTR )

Deputado Gilson Araújo (PTR >
Deputado Padre Jonas ( PTR >

Deputado José Edmar < PTR )
Deputado José Ornei Ias < PL )
Deputada Lúcia Carvalho < PT )
Deputado Manoel Andrade < PTR )
Deputada Maria de Lourdes < PSDB )
Deputado Maurília Silva ( PTR )
Deputado Pedro Celso (PT )
Deputado Peniel Pacheco < PST )
Deputada Rose Mar y Miranda ( PTR )
Deputado Tadeu Roriz < PTR )
Deputado Wasny de Roure (PT )
Deputado Sal v i ano Guimarães ( PDT )



3ABÁ(NEY)/ARNAUD 25.5.92 9h48m (PRESIDENTE) O - 25.1

O SR. PRESIDENTE(Padre Jonas) - Ha número regimental. Está aberta a

essao.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos trabalhos.

Convido o Deputado Euripedes Camargo ̂ a/áuxiliar os aa Mesa,

<S/LILIAM >



Lilian/Clarice/Franceska/Edson 25/05 9h50/2/4

(presidente) o-26/27/28/l

O SR»PRESIDENTE (Padre Jonas) - Convido o Deputado José

Ornellas a ocupar esta Presidência.

Ĵ ŝ i*ffl<r--srT̂ e'&id̂

O SR.PRESIDENTE (José Ornellas) - Sobre a mesa, o expey

diente.

Solicito ao Sr. Secretario faça a leitura.



FRANCÊSKA/EDSON 9:54 25/05/92 O - 28/2

^ . r
ATA SUCINTA DA 5i§ SESSSO EXTRAORDINÁRIA, DO DIA 2i DE MAIO

DE ±992..

PRESIDÊNCIA: D e p u í: a d o S a l v i a n o G u i m a r a e s
Deputado Tadeu Roriz

SECRET4RIOÍS): Deputado Pedro Celso

LOCAL: Plena r i o d a C a m a r a i... e g i s l a t i v a d o D i s í: r i t o F e d e r m l

ABERTURA: i 2 horas e 22 minutos,

ENCERRAMENTO: horas minutos,,

REGISTRADAS AS PRESENÇAS NA ABERTURA DA SESSSO:

Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado
Deputado

-W Deputado
/*Ç-C3?tÇputado
V^^D&ÍUtEido

Deput ado
Deputada
Deputado
Deputada
Deput ada
Deputado
Deputado
Deputada
Deputado
Deputado
Deputado

Aanelo Que i roz
Aroi do Satake
Ben i'c: i o Tavares
Car l os Alberto
Cláud i o Mont e i ro
Edmar P i reneus
E! u i" í p e d e s C a m a r g o
Fernando Naves
O e i" a l d o M ã g e l a
G ij.son Araújp

José Edmar
José Ormellas
L.ÚC ia Carvalho
Manoel Andrade r, .
Maria de Lourdesi^"
Maur íl i o S i l vá
Pedro Celso
Pen i ei Pacheco
R o s e M a r ,y M i r a n d a
Tadeu Ror i £
Wasny de Roure
B a l v i a n o G u i m a r a e s

( PC do B
( PTR
< PTR
( PPS
( PDT
,; PTR
( PT
< PTR
( PT
( PTR
< PTR
< PTR
< PI...
< PT
\< PTR
( PSDB
( PTR
< PT
< P ST
< PTR
( PTR
( PT
< PDT

) presente
) presente
) presente
) presente
) ausente
) presente
) presente
) presente
) presente
) presente
) ausente
) presente
) presente
) p r e i» ente
) presente
) presente
) presente
) presente
) presente
) 'ausente
) presente
) presente
) presente

S/Ivi



Ivi/Edson 25.05 9h5Ómin 0/29-1

$>e 3) ÍX k2>
Comunicados

3>a- Expcdiemtco. da Mesa:

Projeto de lei, de autoria do Deputado
Carlos Alberto, que "-Estabelece normas e c r i t oi r i os para
abate de a n i m a i s destinados ao consumo humano e dá outras
pró v i dênc i ms" ,;

-- P r o j e t o d e lei, d e a u t o r i a d o D e p u t a d o
£ u r í P e d os s C a m a r g o, q u e "fl i s P o e s o b r e a o b r i g a t o r i e d a d e d a
P u b l i c: a g: a o d a s r e l a g: o e s c o m p l e t a s e a t u a l i z a d a s das p e s s o a s
inscritas nos programas de assentamento d-a população do?
baixa renda do D i s t r i t o Federal".'

•••• Projeto de lei, de autoria do Deputado
Eurípedes Camargo, que "dset e r m t na que os órgãos da
A d m i n i s t r a ç a o P ú b 'l i c a D ire t a „ l n ei i r e t a, F u n d a c i o n a l ,
A u t a r q u i a s e S o c i e d a d e s d e E c: o n o mi a M i s t a d o Q, i .s t r i t o
Federal, no âmbito do? qualquer dos poder es, faraó publicar
n o D i ar i o O f [c i ai do D F', a t é o 15 9. d i a d o m ê s s u b s e q U e n t e,
suas relações de compras, obras e serviços com valor
s u P e r i o i- a i „ <ò 0 <ò (J „ P „ D ,. F " y

Projeto d® resolução, de autoria de vários
Deputados, que "pá nova redação ao ar t „ 21 do Título XII do
R e g i m e n t: o I n t e r n o ei a C ã m a r a I... e g i s l a t i v a d o D i s t r i i: o
Federai"j

•••• Projeto de resolução, de autoria da Mesa Diretora,
que "tfultera dispositivos das Resoluçííes nQf 34 e 35, ambas de
2 4 d e j a n e i r o d K í 9 9 2, r e f e r e n i: e s à C o o r d e n a d o r i a d o?
M o r d e n i z a ç a o e I n f o r1 m á t i c •&." „

•••• Indicação, de autoria do Deputado Tadeu Roriz, que
'^ugere à TE R R AC AP a destinaçao de um Í:GÍ r r e-n o para a fixação
d a F e i r a P o p u lar' d e S anta Ma r ia",,



KATIA/EDSON 20/05/92 9:58 0-30.1

O SR. PADRE JONAS -( PTR • ̂ â v /o^K/bo£ /— ôx^oX-xx •/

Sr. Presidente, solicito seja dada corno lida a Ata, para

facilitar os trabalhos da Casa.

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - A Mesa acata a solicita-

ção do Deputado Padre Jonas.

A.1 Ata. será. distribuída aos Srs. Deputados.

Sobre a mesa, expediente.

Solicito ao Sr. Secretário faça sua leitura.

*̂ <>J5j>Sv_Ŝ XKB̂ 4£î S--̂ ^
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MENSAGEM

NS Q74 /92-GAG Brasília, 07 de maio de 1992

Senhor Presidente,

Tenho a elevada honra de comunicar a Vossa Excelên

cia que nos termos do artigo 22 do Decreto Legislativo n2 01, de

05 de julho de 1991, combinado com o artigo 178, § 22, do Regimen

to Interno da Câmara Legislativa do Distrito Federal, gancionei

o Projeto de Lei n 2 400, de 1992, que "Dispõe sobre antecipação

de reajuste da remuneração dos servidores da Administração Dire_

tá, Autárquica e Fundacional e do Tribunal de Contas do Distrito

Federal", e que se converteu na Lei n2 256, de 24 de abril de 1992.

Aproveito o ensejo para reiterar a Vossa Excelên

cia protestos de elevada estima e distinguida consideração.

ĴOAQUIM BOMIMQDS R CZ/

Governador do Distrito Federal

A Sua Excelência o Senhor

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

DD Presidente da Câmara Legislativa

do Distrito Federal

N E S T A



0-30.3

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Dispõe sobre antecipação de reajuste

da remuneração dos servidores da

Administração Direta, Autárquica e

Fundacional e do Tribunal de Contas

do Distrito Federal.

A CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL decreta:

Art. l8 - São fixados, a titulo de antecipação, calculados

sobre os vencimentos e as demais retribuições dos servidores civis
ti •»-

da Administração Direta, Autárquica e Fundacional e do Tribunal de

Contas do Distrito Federal, os seguintes percentuais, incidentes so_

bre os valores vigentes no mês de março de 1992, de forma não cumula-

tiva, a serem compensados na data-base:

I - 30%, a partir de l9 de abril de 1992;

II - 55%, a partir de l9 de maio de 1992;

III - 80%, a partir de l e de junho de 1992;

Art. 2e - Esta Lei entra em vigor na data de sua publica

cão.

Art. 3e - Revogam-se as disposições em contrário.

Câmara Legislativa do Distrito Federal,^ de abril de 1992

Deputado SALVIANO GUIMARÃES

Presidente



LEI N.° 256 DE 24 DE abril DE 19 92

Dispõe sobre antecipação de reajuste

da remuneração dos servidores da Admi

'nistração Direta, Autárquica e Funda,

cional e do Tribunal de Contas do Dis.

trito Federal

0 GOVERNADOR DO DISTRITO FEDERAL,
Faço saber que a Câmara Legislativa do Distrito Fedj3

ral decreta e eu sanciono a seguinte Lei:

Art. l2 - São fixados, a título de antecipação, calcu

lados sobre os vencimentos e as demais retribuições dos servidores ei.

vis da Administração Direta, Autárquica e Fundacional e do Tribunal de

Contas do Distrito Federal, os seguintes percentuais, incidentes sobre

os valores vigentes no mês de março de 1992, de forma não cumulativa,

a serem compensados na data-base:

1 - 30%, a partir de 12 de abril de 1992;

II - 55%, a partir de 12 de maio de 1992;

III - 80%, a partir de 12 de junho de 1992;

Art. 2- - Esta Lei entra em vigor na data de sua pu

blicação.

Art. S2 - Revogam-se as disposições em contrário.

Brasília, 24 de abril de 1992
1042 da República e 322 de Brasília

- PUBLICADO NO "DO" DF
*£$&'



LÚCIA/GERALDO 10:00 25/05/92 Pres. José Ornellas O - 31/1

O SR. PRESIDENTE (José - Passamos a

COMUNICAÇÃO DE LIDERANÇAS

Com a palavra o Deputado Wasny de Roure, Lide r do PT.

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador) - Sr

Presidente, Srs. Deputados, moradores do Distrito Federal presentes, .assu

mo a Tribuna nesta manhã, início da nova semana, para trazer ao Plenário

esclarecimento^ <èU> c^ue foi a nossa colocação, na ultima quinta-feira. com

~ v ,
relação a venda dos imóveis da NOVACAP no Lago Norte. Faço esta manifes-

taço porque, quando fizemos a colocaço na ltima quinta feira, ,íW>4-,

mos que estávamos em processo de análise e consideração daquilo que jul-

gávamos haver atos irregulares da NOVACAP e TERRACAP.

Estivemos analisando a Lei n^ 128 e o Decreto n^ 12882, que

legislam sobre a matéria. A» Lei n° — 1 PÓ trn~ rrlnrinnn n m

Lago Sul



25/05/92 10:02 (Wasny de Roure) 0.32.1.

A Lei 128 traz um anexo, Sr. Presidente, onde relaciona um conjunto

de imóveis do Lago Norte e do Lago Sul, e ai o decreto que estabeleceu

o método, a forma, vamos assim dizer, o modus operandi do processo da

venda, coloca o Capitulo II especificamente como deveria se processar a

venda dos imóveis. Infelizmente, o decreto não relaciona, ou melhor, e-

le não identifica que aquele capitulo fit,::jwl^ve> exclusivamente ao ane-

xo da Lei 128.

Portanto, quero deixar aqui resgatado,! $a nossa compreen-

são, do ponto de vista legal, estaria acobertado*ainda que o Decreto

12.882, obedece ao parâmetro da

lei, a venda diretamente aos seus compradores, tornando desnecessário

a licitação, e, • • • Não posso, entretanto, deixar de rea-

firmar que ;o preço ali colocado e um preço que favorece aos moradores,

que.de certa forma.eu julgo ate um tanto quanto licito, na medidade que

servidores públicos, sustentando uma política de arrocho salarial, en-

contram, em mecanismos como esse, uma forma de se verem contemplados

nesta longa trajetória de arrocho salarial aplicado sobre os servidores

públicos.

Digo isso, faço essas colocações porque seria irresponsa-

bilidade da minha parte, uma vez obtendo os esclarecimentos necessários,

não colocar raos Prtrl am? n t n r r? 3—eSsas novas Cüiitlujüuu . . .



25.05.92 10:04 O 33.1

Wasny de Roure
__. •—i —

aos parlamentares essas novas conclusões que tivemos oportunidade de con-

siderar.

Sr. Presidente, Srs. Deputados, também *#3M/vvaXrelatar as ten
Q

tativas de derrubadas dos barracos ali em Samambaia. Inclusive, o próprio

Deputado Padre Jonas, teve oportunidade de visitar uma comunidade evangé-

lica que está com o seu templo ameaçado de derrubada porque há dois anos

atras, essa comunidade recebeu '«ÇŴ  doação ff^JL- JJtffii\, terreno de um ex-mo-

rador que não se interessava em continuar morando $ pelo estado precário .

da localidade* ps$e. morador; entregou para a comunidade religiosa o espa

* ÍSÍ fX »•* i

ço físico, para a contruçao do templo. Infelizmente, hoje a população «ás.í.abaà

tante apreensiva pela policia,bem como pelos fiscais que querem derrubar

os barracos construídos com profunda dificuldade. Inclusive, está' presen-

te nesta Casaco próprio pastor daquela comunidade, Sr. Severino, que se en

contra juntamente com a representação de moradores de Samambaia, que es-

tão sendo hoje ameaçados de: terem;os seus barracos derrubados por parte

da administração e da TERRACAP. Apelo aos tíderes do Governo, tanto a De-

putada Rose Mary, comofyD Deputado Fernando Naves, que intercedaV junto ao

Governo, para que não derrubem os parcos elementos que ainda acobertam

as suas famílias e a alimentação desses familiares, hoje, ali em SamamWr.

baia. É lamentável que hoje esteja ocorrerTHÕYporque o próprio Governo,



urn

íiermione/Geraldo 25/5 10:06 034/1

continua o Sr. Wasny de Roure

rque o próprio Governo, reconhecendo que muitos lotes foram

ocupados, PLaje, tem um decreto assinado, onde procura regularizar.

Deixo esse apelo aos Deputados, porque serão posteriormente aborda-

dos por essa comunidade que ontem realizou um grande ato religioso,

i ̂ ^~culto evangélico, lutando pela própria resistência fa, ̂comunidade .

^ , posteriormente, abordarão os Srs. Deputados, solicitan-

do apoio a esta luta.

Sr. Presidente, çpjjytfisutíítéfa profundamente comovente foi que eles,

por diversas vezes, tentara»i sensibilizar o Poder Executivo diretamente

X*-
e não conseguiram. Airse deram conta de que a Gamara Legislativa repre-

senta, hoje, no Distrito Federal , (W[ espaço fundamental para que a popu-

lação, através do Poder Legislativo, possa sensibilizar o Governo.

Essa população não pode, hoje, ser jogada a rua porque o direito à mo-
\

•^-^
radia e dignidade elêu t©)A a sua garantia na própria Constituição brasi-

leira.

Mas eu gostaria, ainda, na nossa palavra de liderança, de re-

gistrar o-1- lamentável evento de sexta-feiraae sábado no Areai.

Não vou rne deter nas razões por que muitas pessoas buscaram

naquela ocupação a sua autenticidade ou não. Até posso identificar mui-

tos que lá estiveram não estariam, realmente, em função das suas neces-

sidades de moradia, mas talvez ntim p.
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processo de oportunismo, o que e muito característico na história do Distrito Fe_

ideral. Gostaria de iff\SL (MÍA, no pronuncimanento que o Sr'. Governador fez naquele

|mornento. Na última sexta-feira, o chamado "movimento sem-teto", composto basica-

mente de três entidades dos inquilinos de Taguatinga, tendo como líder' a Sra. Ma

ria Farias, e o'movimento pró-central',' liderado pelo Marcos Landa e pela Dona

Maria do Areai, Presidente do Clube de Mães. Estes moradores, ha onze meses,vêm

tentando um processo de dialogo com o Governo para encontrar um espaço para dis-

cutir a questão da moradia para a população de Taguatinga, Areai, e outras áreas,

Ba 'fí$M*xÁ~> esperança ;dos inquilinos com relação à cidade estrutural. Em função

disso, vêm ocorrendo muitas discussões. Na última sexta-feira, eles fizeram uma

manifestação em frente ao Palácio do Buriti na tentativa de falar com o Sr'. Go -

4̂ ,̂vernador-j ..^áJUsacompanhados por vários Deputados, inclusive o Deputado Manoel

OjtfA,

Andrade^cumprimentou algumas pessoas '. &r»JNíMs&~4iA* i sabendo j&u\J^rw\Ate,,tf: 4X̂ 1

pleiteavafaquelas pessoas. Essas pessoas estavam querendo estabelecer um proces-

so de diálogo com o Governo para dar- uma diretriz ao trabalho que vêm desenvol-

vendo. Sra-o Governo rccuoou-*
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Ora, o Governo recebê-lotfv

.Acontece que já por outras razoes, sobretudo,.

''com a manifestação dos moradores,, do Acampamento Telebrasilia, o Governo ha-

via prometido à Deputada MariaVreceber, em uma audiência aqueles moradores i

ito esse que nunca ««^ concretizoj||Qv

conseqüentemente , mais ou

menos 250\/300 moradores f saíram de Ia e foram diretoápara o Areai e ocupa-

ram aquela área 3Ük numa tentativa, ainda, de sensibilizar o Governo.

Eu, infelizmente,

não pude atenderá convite de ir ao Areai, * f uiVno sábado , ̂  que coincidiu

exatamente com a ida do Sr. Governador, aproximadamente, s

r
O Governador chegou lá, Q jji'uf

situação de

o Governador, com muita dificuldade, aceitou o convite, insistente, por

parte da população, para . num caminhão de som e se pronunci
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Eu não sei qual a razão day^esistência em subir̂ ŝ £̂ *̂ weí-t«-̂ j«p̂ éra do Sindi-

cato dos Servidores Públicos,Mão sei se isso o constrangiat l^&a, finalmen-

v»^}^te, ele atendeu o apelo da população,-

x
, > claro, um Governo

parâmetros da legalidade.-^ãrbvpoeN

Entretanto, o Governo tem de

dade Porqi,ip e l f)IR

44.
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(Wasny de Roure)

25/05/92 10hl2m 0-37/1

que eles queriam era será» recebidos pelo Governo

\ v\C

O Governador Joaquim Rordz Jbsá

íiaeranças. pie é Governador de todos e

tem reafirmado

Sr. Presidente, achei lamentvelno porque

merecedores de um cumprimento^

/
JU\s\ 4xi
-i. i .n. i i^P

&

Camargo a Deputada Maria Laura e

stavá/o Deputado Euripedes

JBlji

-^>^ 1̂

constrangedor para nos. Governador,

mencionouyo PT. mas a imprensa relatar muito

bem isso.

Q l o fem.: OscDepuiaãos

que votaram contra o metro hoje na defesa dos moradores. Eu

gostaria de saber como que se deu a votaço do empréstimo dos recursos

Yordo BNIp para o metror Oral a mentira vinda éws=d̂ =tei

àcroa&é autoridades b comprome,teoo seu perfil de



SULAMITA/ARIMAR 25/05/92 • 10hl2m 0-37/2

(Wasny De Roure)

idonfLjeydade. Naturalmente, esta tudo registrado. Felizmente «o registro

esta para a historia e, naturalmente, para aqueles que i cão analiar

o teor dopronunciamento.

Creio que o Governador.naquele momento, deveria estabele-

cer uma negociação para •&&&' encqtradftr soluçao para aquele problema.

Ele prometeu, &aquola oportunidade le—em—r<.
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(Continua o Sr. Wasny de Roure)

10:14 O.38.l

... naquela oportunidade que em 30 dias atenderia'ps reclamos daquela po-

pulação e que em seguida iria cadastrar os moradores.

Creio que foi um avanço, mas negar as lideranças, negar

a negociação não é papel de um 'governo que se propõe a dialogar, indepen-

dentemente partidária*.
rf- «"p̂

vVAxA/lXko

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - &Dm a palavra a Deputada

Rose Mary Miranda pela Liderança do PTR.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA (PTR. Sem revisão da oradora.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados, não vou defender, aqui, ninguém f nem vou respon-

acusaçes do Deputado que me antecedeu ate porque eu noder

estava em Brasília.

, aqui, passar para os srs.Wpara as pessoas que :..aqui

acontecendo em Brasilia umestão uma preocupação.

movimento para q&& as pessoas invad^a^ia^asss^fepsiBí @? um movimento perigoso.

x"~" R
O \~t/iG' Governador Joaquim Roriz tem uma propostajhfti» trabalho,

íj p»!**, as pessoas mais-carentes.para dar moradia

Essas pessoas fizeram/anscriçoes^ /iljuitas ainda não receberamVe estão esperan-

anos para ter a sua sonhada casa própria»'

Agora, veja bem. o-que estou e apenas um lembrete para que

possamos raciocinar,. & sç. Esta^-se formando em Brasi-

lia um movimento
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( Rose Mary Miranda)

para atiçar nas pessoas a vontade de invadir/ Estão-se formando movimen-

f -i •tos de invasão dentro de Brasília, o que e muito perigoso e violento.

E tudo isso e politicagem«l
Estou fazendo uma acusação e peço para que todos raciocinem

sobre isso. E uma irresponsabilidade o que estão fazendo. Estão usando de;

.y/ <fll££&f&tftâ*^(*J^J&Q(/ís'
terminadas lideranças para invadir,fal^^«eâae=uaiti TaiglAutijtJ^p^fJtebSSSftr^HfeMÉie- em te)

da Brasilia, tudo isso para fazer uma oposição irresponsável e perigosa.

x Falo isso as pessoas que aqui estão e a todos os Deputados

para que pensemos sobre isso porque e muito perigoso o que estão fazendo.

Isso tudo e p r 1 j t i r T r ~ m tu r r ~ [ 1 1 1 1 >n i n 1 1 1

Muito obrigada!

O SR. PRESIDENTE (José Ornellas) - Com a palavra o Deputado

Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR - Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Sras. e Srs. Deputados, faço minhas as palavras da Deputada

n J
Rose Mary Miranda^* gostaria (k acrescentar que não tenho como falar sobre

o episódio do Areai pois, infelizmente, como Lider do Governo, nenhum asi

sessor do Governo me transmitiu a verdade do que ocorreu naquele dia.

Portanto, deixo de me pronunciar.

O SR. PRESIDENTE ( José Ornellas) - Passaremos ao

PEQUENO EXPEDIENTE >

J
Com a palavra o Deputado Mafrilio Silva.
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O SR. MAURÍLIO SILVA ( PTR - Sem revisão do orador.) - Sr.

MPresidente, Sras. e Srs. Deputados, ouvimos, pouco, o companhei-

ro Wasny de Roure falando sobre o problema do terreno, q u ê pâ í. s n H*

•o al^umab dificuldades Ia mi Sdinajü
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(Maurilio Silva)

vem enfrentando algumas dificuldades. ̂  am-uciniambci-ii^u +—

-Elite probelma é mais grave aqui em Brasília do que em qual-

quer outro lugar do Brasil.

Ate pouco tempo .não se podia instalar uma igreja numa área

\.VJresidencial do Distrito Federal, frniMi<feg que ocorre iMwi"'b'Oal^»«""B^8i,a>iJÜs>,- em

todas as cidades brasileiras.

Felizmente esta Casa aprovou um projeto de lei, hoje a Lei
'

n- 209, que permite a' instalação de templos em áreas naoyespeciais.

áreas residenciais, naturalmente obedecendo ao que a JÇei diz.

Penso que o caso específico do Pastor Severino,^.quero colo-

car isso aqui de público*_,poderia ser negociado porque, em Samambaiêt,,

existem algumas áreas especiais que poderiam atender ao pastor e a Igre-

ja Missionária que se instala em um lote residencial. «• — " " ^__

^ • Penso que poderíamos trabalhar neste direcionamento, e,

quem sabe, resolver o problema des^e templo, des^a igreja.

Quero aproveitar .também,para dizer que «SKBÔÇ muitas dificul-

dades com áreas especiais aqui no Distrito Federal,, jftao ha áreas para

Q
atender a todos os pedidos» precisamos encontrar uma solução negociada,

estar a disposição daqueles que desejarem discutir o assunto fjgyt̂ /

ao governo e no caso específico.da QR 125,da Igreja Missionária, levar
I D * ) !
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ao Governador do Distrito Federal o problema e encontrar uma solução de-

finitiva.

Estou ao inteiro dispor para tentar negociar isso,
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Aproveito, ainda, para comunicar Y esta Casa que hoje,as

20 horas,estaremos participando de uma reuniãoiparte da Eco-92, quando

estaremos celebrando Deus como o Planeta Terra na Igreja Catedral da

Benção, em Taguatinga Sul.

Estamos esperando autoridades de várias partes do Brasil,

lideres de varias cidades brasileiras.que virão até Brasília para cele-

brar Deus com o Planeta Terra.

Aproveito para convidar os companheiros, meus Pares des-

ta Casa, para esta reunião de hoje à noite,às 20 horas. É o momento em

que estaremos discutindo a participação do povo no meio ambiente, prepa-

rando para a grande reuniao u Eco-92, nos dias 5, 6 e 7 de junho, no

Rio de Janeiro.

Fica aquiYnoss° convite eyregistro da reunião de hoje a

noite. Fica também nossa solidariedade "̂ wst-e pastor Severino e com sua

igreja, v também IWSB colocando' à disp^aição para rllaçirtir^ o assunto
__— ——^

o Governo do Distrito Federal.

O SR,PRESIDENTE (José Ornellas)- Convido o Sr. li-Secretá-

\vrio, Deputado Pedro Ce l so ,y assumir a Presidência.

($&SüfKé~*3r&p&s*d£rne^

O SR PRESIDENTE (Pedro Celso)- Com a palavra o Deputado Ta-

deu Roriz. ' O--UI 7ay-!>-..
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O SR. TADEU RORIZ vPTR. P:"onunc:".a o seguinte d", s e m" n o:

GABINETE DO DEPUTADO TADEU RORIZ
CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

cDESEMPREGO E RESPONSABILIDADE SOCIAL\

Ji>U.

PRESIDENTE, SOtilOKCS DEPUTADOS:

Do total de desempregados no D i s t r i t o Federal, 22,9 por

cento são chefes de família, afetando diretamente quase í.@<&

m i l pessoas. Esse dado assustador consta no reiaturi o de uma

pesquisa realizada no mês de fevereiro pela Secretaria de

Administração e trabalho, a CODEPLAN, & Dieesc e a Fundação

SEADE/SP, que chegaram a uma outra conclusão alarmante: a

taxa de desemprego,na grande Brasil i a , a t i n g j u, em fevereiro,

Í4,2 por cento da população economicamente ativa (727 m i l

pessoas) da cidade.

A falta de emprego atinse tanto os que

ingressando no mercado, quanto aqueles trabalhatíoret

foram d e m i t i d o s por suas empresas. Ambos enfrentam sérios

problemas para burlar a grave recessão que assola o 3rmsil.

No meio desse quadro desolador, é louvável B. i n i c i at i- vá

do Governador Joaquim «oriz, que tem se empenhado,ao máximo/

para m i n i m i z a r o índice de desemprego no D i s t r i t o Federai e

no Entorno»

A recente v i asem que Rcriz fez ao Japão para captar

Investimentos para implantação, no Distrito Federal;, da

projetos i principalmente nas áreas da agricultura s dia

indústria, provou' a todos os críticos d!o Governo q u s? 4

posss'vel criar ampregoí» e, ao niü-smc t errspo, £.erar n

tecnologias para o desenvolvimento rural e urbano.
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Como não podia deixar cie ser, mais uma vez o Governador

logrou sucesso: uma missão japonesa virá à Brasil fã, ainda

nesie semestre, para estudar as potencialidades do cerrado

brasileiro. As expectativas são grandes, já que a Nação mais

rica do Planeta acenou não si com recursos e projetos de

tecnologia para o Distrito Federal e a Região Centro-Qeste,

mas também para o Brasil.

Mas o empenho do Governo para enfrentar a recessiuo não

para aí. No início de ntatoy o Governador criou o Programa

"M i da Melhor", que visa, ao mesmo tempo, abrir novas a-?r entes

de trabalho no Distrito Federal e dotar as comunidades

carentes de obras de infra-estrutura, proposta que venho

defendendo já há algum tempo. Numa primeira í"ase, o Programa

emitiu 58 ordens de serviços para a execução de projetas

prioritários das comunidades e assentamentos da cidade,

proporcionando EI abertura de. pelo menos., mais cinco m i l

empregos.

Por outro lado, o início das obras de construção do
a/y

metrô também v irá ̂ ~&qr encontro is expectativas do Governo,

criando mais alguns milhares de novos empregos.

No entanto r ainda há muito o que? se f s:zer. r. é por isso

que cada um de nós tem que dar uiaa quota de contr Ê b u t £t'o a

esse empreendimento. Não devemos nos esquivar des';,a

responsabilidade,, pois, no fundo, temos todos uma parcela de

culpa por sssa sit
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

Como ajudar? Essa é a pergunta que cada usa de nós deve

fazer. Podemos começar dentro da nossa própria casa, não

demitindo as empregadas domésticas. Parece um esforço

solitário, mas não é, na medida em que cada um fizer a sua
*7̂ 0fe, Ot/xU/xyv, -tAuC&Ajtww!) J

indo, em muito, o índice de desemprego

na cidade.

Conclamo também os empresários a dar sua quota de

sacr i f íc i o ̂  ev i t ando demitir funcionários, primeiro sinal de

crise. Vamos procurar fazer acordos, reduzir horas de

trabalho, chegar a índices consensuais suportáveis wp;ara os

patrões e para os empregados..

Os trabalhadoresV^feíü» por sua vez, t4MSm̂

responsabilidades nesse processo de enfrentamento de uma

crônica crise e retomada do cre-sc l merit o da economia, é

preciso repensar os objetivos das greves e suas

conseqüências, procurar acordos que rííío aumentem mais ainda

o temor das empresas com m recessão.

Precisamos nos conscientizar que as dentis&tfes ou

aumentos salariais inadequados são antídotos, aao a soluçSo.

Não é fácil admitir isso, babemos .porém t que o raa \ s

d i f í c i l é continuar convivendo com essa situação.

Uaiaos juntar esforços e desenvolver uma at:íío

socialmente solidária e economí casmní: e eficaz, poupando os

empregados e milhares de famílias c5o Dii-trito Fec!'er;:u. -Já

ameaça c o • Uj/fi gor c! a pobreza absoluta. O .governo já cn>t á

tentanto fazer a sua parte»
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Por isso, Sr. Presidente, Srs. Deputados, mais uma vez. subo

0esta tribuna para fazer um apelo, principalmente aos segmentos produtivos

da nossa cidadei & para atentarem para o alto índice de desemprego âî & que

atinge a nossa ci

Desde a campanha, a nossa bandeira sempre foi em prol do

senvolvimento, sempre em prol. do progresso
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prol do "progre-srere-, sempre defendendo a criação dos pólos industriais, princi

palmente nas cidades-satelites, onde se situa o maior aglomerado de trabalhado-

or1 isso, temos defendido .nesta Casai a intensificação e agilidade na criação

;ios setores industriais e comerciais das cidades-satelites. Isto é de eficaz im

portância no combate ao desemprego, pois $ gerando esses lotes industriais*.^

iando oportunidades ao pequeno e médio empresário conseguir instalar a sua empre

^
a, media ou pequena, que sete vai 'i1inn.rjjirir.il r gerar empregos, principalmente des^

a mão-de-obra ociosa que e^gpste, hoje, em todo o Distrito Federal. Mas«sem dar

mpregos, sem deixar de dar esses lotes nos setores industriais, o empresário e

comerciante ficarão de mãos atadas. S€gHÍ& sem condições de poder instalar1

f

sua pequena industria, o seu pequeno comercio, a sua oficina, •&**&y&e cada es_

abelecimento destes gerarvíi» 5, 10 ou 15 empregos, logo teremos um multiplicador1

ficiente no combate ao desemprego.

Por isso, mais uma vez, conclamo a todos os segement^Q desta cidade para

abatermos essa idéia e chegarmos a uma conclusão no mais breve espaço de tempo

pssivel, pois o trabalhador brasiliense não suporta mais esperar por um emprego.

ífbje, a nossa população -vi¥-o , badicamontc ,'dc
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vive, basicamente, de subemprego/ haja visto-o grande aumento de camelos e ou

i**~- -̂
;ras atividades, que existem hoje f)/& ruéb da nossa cidade. Por isso, conclamo

dos Srs. Deputados, do Sr. Presidente, mas também do Governo do

f x x jV^i-c-"— , yt/"~~

istrito Federal, através da Secretaria de Industria e ComercioVtfueempunhe^essa

bandeira e qtre» combata^ realmente, o desemprego nesta cidade.

"Muito—obrigado .—•

O SR. PRESIDENTE(Pedro Celso) - Passo a Presidêcia dos trabalhos ao

obre Deputado Tadeu Roriz

íl

O SR. PRESIDENTE(Tadeu Roriz) - Com a palavra o nobre Deputado José Or

lias.
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O SR. JOSÉ ORNELLAS(PL. Sem recisão do orador.) - Sr. Presidente, Srs.

Deputados, público presente,que defende, hoje, uma posição para o incentivo às

microernpresas,' .Q problema do desenvolvimento sófiu liiunomioo do Distrito Fc-dcral
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(José Qrnellas)
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CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

O DESENVOLVIMENTO SÓCIO - ECONÔMICO DE BRASÍLIA

O p r o b l e nra do desenvolvimento s ó c i o -K c: o n Sm i c o do Distrito
F (íde r a l ocupou r ao longo de toda a m i n h -a trajetória n VA
Administração Local, '.lugar de destaque em minhas preocupações»

Brasília, criada p 'ar a ser a sede do Governo da República,
tem nas f u n g: o e;;; pol ít i <::o-"adm i n i st rat i vás a s u VA a t i v i d a d e
fundamental „

Ocorre, no entanto, que as cidades não são estáticas,
elas são dinâmicas! Brasília não foi e não é d i f erent e^ e^ por
isso, contigentes populacionais s i g n i f i c a t i v o s demandaram a
esta/ cidade atraídos por expectativa de melhoria de vida e
também banidos de suas r e a i o es pelas disparidades sociais,
p r e s s i o n a n do p o r e m p r e g o e p o r h a b i t a c a o ,.

D u i" a n i: e o p e r í o d o e m q u e e ;•; e r c: i o B o v e r n o d o D i s t r i t o
F e d e r a l , e s t e p r o I:) l e m a j á s e m a n i f e B t a v a e p r e o c u p a v a •••• m e
b a s t an t e , , Tome í a s s i m / a p r o v i d e n c i a de r e a t i v a r p ro je tos
r e f e i" e n t e s a o p l a n e j a m e n t o d a e x p a n s a o u r b a n a d e 13 r a s í l i a
incluo a cidade de Samambaia.

Resolvido o aspecto relativo à definição de áreas para
h a b i t a c a o , p e r m a n e c e u n o e n t a n t o o p r o b l e m a d o E M P R E G O e
consequentemente o da RENDA necessária ao atendimento das
n e c e s s i ei a d e s b á s i c: a s d a p o p u laça o m a r a i n a l i z a d a ., A q u e s t a o d o
emprego, hoje, pi'- e o c u pá •- m e imensamente,. Urgia que o Governo, em
sua função inríutora, tomasse medidas que viessem a minorar os
efeitos negativos do desemprego» Esta é também uma grande
P r e o c u P a ç: a o d o G o v e r n a d o r R o r i z , n u e v e m t o m a n a o p r o v i d e n c i VA s
P ar H ati v a r as obras p ú b l i c a s no D i s t r i t o :•";•:• d e r a l ,,

Há, no entanto y medidas de caráter permanente que -deverão
redirecionar a oferta de emprego „ Para i s i: o y recentemente, o
Executivo encaminhou mensagem à Câmara L e g i s l a t i v a , alterando
a lei •::•. u e
I n d u s t r i VA l „

d i s p o e s o b i'' e D e s e n v o l v i m e n t o

C o 115 o R e l a t o r da rn y*::: é r i a , "V r e s o l v i ..- após estu;:iarv

e ;•; a u í:; t; i v a n e n t e a s c: o n s e q Li e n e i a s ;:; -;.: !; r ':i j s t o d e i... e i / G i!) F n Q
397/91, a P !•••:•••:<:: e n t a r um S u b s t i t u t i v o , que v i e s s e n ã o só a t e n d e r
ao ;.:•';. e :".:. ' cio E x e c u t i v o , como t: a m b é m t r v x n s f o r má--l o em

i "<;: ;•• ' : v i u n e n t o : v , a i s ú t i l p VA r a bal ; : ; : :ar '..'.m c: a rn : n h o que l e vá s i; e à
cr i a-:.;: a-:,. de m e c a n i smos m o t i ' - /adores >• ' - > a r a que a i n i c: i aí: i vá
;•'•• ;•" \ ••.•'• '•'•: A T. VA s s u n i s s e :; pape';. de ;..; e r a ::l::; í" v:'< ::•;:•: -írn prego, , O
81 i o ;;;. f: ; •>; u t: i v'.; '"-:••:• VA i^ r e s e n t e ; • e::: t e n d e u o s i n c e n i. i v o 3 , a n t e s
r e;:;. t r ' t o •::;. ao setor i n d u s t r i a l , r. o s d e d a i s setores ( s e rv i ços ,
a g r i c u l t u r a e c o m é r c i o ) , o que i n c e n t i v a r á o n a s c i m e n t o de
novos e m p r e e n d i m e n t o s , o c r e s c -v, e n t o de o u t r o s e a



Lilian/Clarice/Alzira

> (José Ornellas)

25/05 10h32/34
0_47/48/2

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

in o d e r n i z a g: a o d >:• m u i t o s „ A t. o papei i n d u t i:) r d o (3 o v e r n o ,
utilizando os mecanismos disponíveis,, de criar 1 c o n c, i <;;. o e s para
que a i n i c i a t i v a pr i vá«a gere empregos mais permanentes, dando
um caráter mais estável às a t i v i d a d e s econômicas do Distri t o
Federal ,.

O S u i:) s t i t u t: i v o t r ata de i n c e n t i v o s a o s e m P r e e i i c! i m e n t o s
empresar i a i s , tais como isenção do I m pó s t r; Predial e
'T e r r i t o r i a l U r b a n o (IP T U ) •; d o I m P o s t o S o b i" e T r a n s m i s s; a o
" i n t (i\çTky i vos" y redução por cinco anos, sob forma de
e ni pré s t i mo, de até 7©% (setenta por cento) do imposto Sobre
C i i" c: u "i a ç: a o d e m e r c a d o r i a s e s e r v i c o i:; T̂ luri-éw rr ••.-.<. v a-ml «t '<.:,..•• TõTèlr»
t̂e-̂ errTrmM̂ -t̂ r m i m P l a r** i, a u U b. * l i v i d a ü b b " te L. u i. u m i u a s .̂

Alguns desses incentivos
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(Deputado José Ornellas)

Alguns desses incentivos já estavam em vigor através de Resolu-

ção do Conselho da TERRACAP, que estão se tornando,nesta ocasião, lei propos-

ta pelo meu substitutivo.

Com relação a venda de lotes pela TERRACAP o substitutivo

apresenta maiores facilidades aos empresários de baixa renda, tendo em

vista facilitar̂ a-e*es o acesso aos lotes* sejam ofl rlnpl ros-, para isso,

estamos propondo que reduzindo o prazo total de implantação,o incentivo

seja maior? quem fizer em 24 meses terá abatimento de 80 por cento e quem

ir em 12 meses terá abatimento de 60 por cento. Queria lhes dizer que

esta proposição está negociada com o Governo do Distrito Federal.

Acr e d i t o que, com esta nossa colais cr ação, a Câmara
Legislam i vá, em atuação conjunta com o Poder Executivo, dotará
o GDI-, através de instrumento legal compatível, de meios" para
criar condições de implantação de atividades i n d u s t r i a i s ,
agrícolas, comerciais e de serviços.,

Esta /)|o, é uma solução d e f i n i t i v a e acabada. Muito,
ainda, terá ̂  s e r f e ; t o „ é u m P r i m e i r o p a s s o a o q u a l o u t: r o s
s e seguirão, c o m a a c a o c o n j u n t <•:< c! o E x e c u t: i v o, d o i... e q i s l a i" i v r
e da In i c i at l vá Pr i vada ,.

A discussão e aprovação do Projeto de Lei 397 é urgente, pois

permitirá resolver inúmeros processos, especialmente os relativos a pe-

quenos empresários que aguardam Vme se s uma solução definitiva.



FRANCESKA/ALZIRÃ 10:36 25/05/92 O - 49/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Padre Jonas.



Ivi/Alzira 25-05 10h38min 0/50.1

O SR. PADRE JONAS (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

.
Presidente, nobres Deputados, Oe uma segunda-feira de grandes esperanças^ .

^^
em todo o Distrito FederalV^prezados »mmi i nlrr-p»-., amigos que se encontram

*&J~> r ^̂ -"
aqui, senKb^re^s^of icineiros , enfermeiros, que buscam nesta Casa uma solução,

<#. ̂-
) jS^ *cada vez mais adequada e progressista para/^nossa cidade. ̂ S — uma — semana — >

•cheia—d-e—esperanças.' jÉ^isso tqu'0 .eu-desejo que haja um pouco mais de oti-
)

mismo, de realismo, porque esta Casa procura através das leis, atravoo—

-* , .
das indicações A yjitravoa-dos requerimentos proporcionar aqueles que.ate

ha pouco tempo não tinham essa esperança de dialogar com o Governo, •|coiir-~

/ "̂  x
>«^ pn-h i r l a H ^ g j } n p m n rL ncçnirntni—nomi i n 11. n n n 11 , i r o» ar—lideranças—comunita'1^

Í * f
&l

>ara que haja um esforço conjugado. Ninguém e solução isoladamente,

Governo busca através do contato diret^? com as

ii a t ravos—d*& lideranças comunitárias, «atri^a^á^—d^entidades e segmentos

^̂ -o que? Aquilo que ela precisa, e aquilo que ele precisa

para ser Governo perante essa comunidade. Por isso, -q-uc — noa- aplaudimos._-

ô
com grande esperança .e&&e entrosamento desta Casa com as comunidades e

/

com o Governo. Por que isso? «Porque — rt- prro jnir.ial já vem dp 1 nn



KATIA/ALICÈA 25/05/92 10:40 0-51.1

(continua Deputado Padre Jonas)

orque o erro inicial já vem de longe. Planejou-se Brasília, a

ilha dos sonhos, fez-se ura planejamento maravilhoso, esplêndido que

despertou o mundo inteiro stefeee essa terra. Mas, pensou-se primeiro

no agradvel e no no til . /v^til o que ..p ar a o;.homem? A moradia,

*trabalho,/saúde ,/educação. São essesyquatro pés fundarnentais^esse JL

*7/alicerce indispensável. E sentimos hoje, corno Deputados, f. grande di-

ficuldade «^remover certas coisas criadas por grandes idealizadores,

mas sem os pés, no chão. -Mas.nós não queremos destruir isso. fíueremos
1 T

adaptar aquilo a •e'»»* realidade de hoje.|5or isso <̂ u$ na semana passa-1 1 /

da .fiquei muito feliz, depois de feis*i?*®« alguns contatos com reas do

VM^ÁMMW t/W WJVmAA/VWW \ff~S'
"̂ sS ' ,, •—11— T/ ~ j ~

Governo., -Ĵ ĤferrBes- maior abertura para/modificaçao tf^a designação de

áreas, forque fixou-se já no Plano Diretor primitivo, as áreas onde

At taJjMHXJUXAA, ^

ímercio»- EIQC .será que o futuro MSÀ^ exigir/Iraque l e local urn

O p

comércio/ !'Aqui será uma igreja, aqui será uma praça", raas o futuro

ira dizer, que e o nosso presente hoje , que saqftjif r^asu 'Kie ré c e ser urna

praça, merece um colégio. Então, os Deputados estão buscando através

do contato direto com as estruturas do Governo,



LÚCIA/ALICÉA 10:42 25/05/92 Padre Jonas O - 52/1

-..-jcom as estruturas do governo.,, das quais depende a solução, essa rea-

<JW/ol̂ |̂ jL__
daptação daquele plano primitivo as realidades atuais,/-3~lnõdificação, a

designação das áreas, para-po^te* responder, de acordo com as exigências

da comunidade.N&WÔ/O governo precisa dar essa resposta.(Mudança de gaba-

\UÂ ^
um

senso, um

bom gosto, um de bomxS 'rito\Jf(,a lugares por ai que Axstfr

adaptação as realidades atuais./á^brir um poTIccr~o~~ diá-
VTVU" *1

logo nesta área, para que, em vez de ampliar a cidade só horizontalmen-

te, onde temos a grande dificuldade dos gastos infra-estrutura,

aproveitando a já existente naquela cidade bási-

ca, modificando os gabaritos, teremos uma resposta cada vez mais atuan-

te, conglomerando, organizando, integrando as comunidades, uma vez resol^

r /\
vendo as suas necessidades. |P*o4?v-iiis>sisu (auero dizer ao Pastor Severino eb^f^-i

a comunidade de Samambaia que ia semana passada estive diretamente com a

TERRACAP,

ponsáveis

visitado só a comunidade, conversando com os res_

JU

um prazo. E

isto que quero dizer ao nobre companheiro Li de r do Governo .qw estive na

, 'ambem

Deputados.que

rã que, com

aos nobres

estamos encaminhando aoVCTovernador um oficio pá

rdor, a TERRACAP estudará a

possibilidade de resolver a questão do nobre ~>



Aya/Alicéa 25/05/92 10:44 (Padre Jonas) 0.53.1

"com esse oficio as-»4ftad

fí pnRRl'b.1 1 "l Harlp rlp r^gr.:]- ygr» Q gnoat-õr» f]n

tor Severino, para que se regularize de uma forma ou de,: outra, mas não

se destrua a possibilidade do diálogo. Isso é muito importante.

ÍVVM /U. d&uwUM,, .—>. ^____ --- — — . -
Como também, os moradores, ou aqueles \Jinvasores da Samam-

baia, -eifàee' nû 1- sabemos que .antigamente, no primeiro plano de assentamen-

fV

to, a pessoa recebia o lote, não tomava posse tâTa/IU^e^ não constiuia em

j^J
tempo hábil. /vutras pessoas, íft*e tendo ^ fichada SHIS, entrar

te -fe construíram eestao morando fte^Jjytfe, estão esperando

valorizaço parayvenderem.

x
Portanto, estoAfc^ dialogandoVn"estevl sentido, como simples

Deputado/» voltado para a comunidade, para que encontremos, realmente, uma

solução dentro dos moldes da democracia e não da pressão sob ; pressão,
>
Vmas a expressão da democracia através do dialogo comunidadeKDeputados

do Governo do Distrito Federal.

Agradeço a oportunidade e espero contar com uma semana mui

^Jto realista, progressista e cheia de dialogo , /esperança para toda a nos-

sa comunidade.

Muito obrigado.



Aya/Alicéa 25/05/92 10:44 0.53.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Depu-

tado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, Srs. Deputados^ |emos conhecimento de que recentemente hou-

ve uma pesquisa pela Radio Capital «em relação aos administradores



GILWANIA/ALICÉA 25.05.92 10:46 O 54.1

Fernando Naves

em~ c.e.l.afrfto aoa •adm4uimtrado.r&o»4*fe/' aceitação dos administradores pelo pú-

blico. Recebemos o resultado dessa pesquisa./Sue os administradores de Ta

guatinga, Ceilandia, Núcleo Bandeirante e Brazlândia, não tem a^-aceitação

do público, segundo pesquisa realizada pela Radio Capital. Com relaçãç? a

Ceilandia, posso dizer hoje.com conhecimento de causa, feorque ontem esti-

ve em Ceilandia com as lideranças comunitárias e pude observar o descon-

tentamento total (S^dministração que vem sendo realizada pelo atual ad-

ministrador. Estou falando como Deputado e não como líder do Governo. S^

como Deputado, não posso deixar as lideranças comunitárias falando sozi-

nhas, tenho que estar ao lado do povo, indepenclervcefr da minha posição

aqui dentro da Câmara-:.. Legislativa: E as lideranças fizeram diversas ale-

gações. ü(esde a simples falta de administração de pessoal, ateia adminis-

tração da cidade como um todo. Isso, podemos constatar claramente quando

é dada a oportunidade pelo administrador, em até se discutir com^ elemen-

tos que gozam de determinados privilégios junto ao administrador, setores

que deverão receber benef iciamento com prioridade. É um desrespeito a co-

munidade e aos parlamentares que residem naquela cidade . (Quero deixar bem

claro, que nossa postura será sempre ao lado do poteo e assim vamos cami-

r̂
nhar como parlamentar e defender os interesses _*_.

/ \



Hermione/Aliceá 25/5 10:48 055/1

continua o Sr. Fernando Naves.

.-̂ -—»amiahm" lomu parlaiiiujTbctr o dofonder ua inLo^oooo-jS' da sociedade.

Não fugirei:das responsabilidades de defender a comunidade no que

lhe é de direito.

;yDonQuero deixar aqui registrado que^comunidade, as:.lideranças co-

> • v/"
munitar^s, particularmenteY&e Ceilândia, como -®m todas as cidades-

satélites também terão, mas particualrmente Ceilândia, onde moro, te-

rá todo o meu meu apoio para que possamos fazer com que/o# atendimen-

to^ as necessiades básicas dasaeomunidades sejam atendidas.Muito o-

brigado, Sr. Presidente.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Encerrado o Pequeno Expedien-

te, passamos à Ordem do Dia.

• i Antes doVprimeiro item da pauta, solicito ao Deputado Pedro

Celso que leia os expediente sobre a Mesa.

-^
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REQUERIMENTO DE INFORMAÇÕES

nQ /92

Solicita i n-Formações ao
Excelentíssimo Sr. Governador
do Distrito Federal sobre o
processo de fixação da Vila
São Sebastião.

Sr. Presidente,

Requeiro a V. Exa., com base no inciso Ir do
Ar 1.107T do Regimento Interno desta Casa, sejam solicitadas
ao Excelentíssimo Senhor Governador do Distrito Federal, Dr.
Joaquim Roriz, informações acerca do processo de fixação da
Vila São Sebastião, observados os seguintes questionamentos:

01. O que a Secretaria de Obras e Serviços Públicos tem
-Feito no sentido de v i a b i l i z a r o encaminhamento do Plano
Urbanístico de Assentamento da V i l a São Sebastião e quando D
mesmo será encaminhado à Câmara Legislativa do D i s t r i t o
Federal?

02. O que já foi feito em termos de delimitação de áreas e
se já existe alguma obra em andamento?

JUSTIFICAÇÃO

Em to de dezembro de 1991 publicou-se no Diário Oficiai
do Distrito Federal a Lei n2 2$4T autorizando a fixação,
pelo Governo do Distrito Federal, da população da Agrovila
São Sebast i ao.

Referida Lei foi publicada com o veto do Parágrafo 12r
do Ar t. i2, tendo em vista o fato do Sr. Governador do
Distrito Federal ter considerado o praso de 90 (noventa)
dias muito pouco para efeitos de encaminhamento à Câmara
Legislativa do DF do Plano Urbanístico da Vila, ''definindo,
entre outros, a delimitação da Vila São Sebastião, áreas de
preservação, vias de acesso, localização cie escolas, posto
de saúde, igrejas, comércio, áreas de lazer e posto
po l i c i a l."

Pois bem, decorridos 154 (cento e cinqüenta e quatro)
dias da aprovação da Lei supracitada, faz-se necessário



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

PROJETO DE LEI nQ /92

Autoriza a desafetasao de
domínio de bem de uso comum do
povo, situado entre as quadras
QNO íl e «NO 13, Administração
Regional de Ceilândia ~ RÃ IX
- Distrito Federal»

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta"*

Art. 19 - Fica autorizada a desafet ação de dom m i o do
bem de uso comum do povo, caracterizado por uma área
contígua ao Lote "A" da Entrequadra QNO ii/QNO 13,
Administração Regional de Ceilândía - RÃ IX ~, dentro do
espaço territorial do Distrito Federal.

Art. 2S - A desaf etaçao a que se refere o artigo
anterior tem por objetivo vá edificação do Salão Paroquial
da Igreja do Senhor Bom Jesus.

Art. 3S
publi cação.

• Esta Lei entra em vigor na data de sua

Art. -49 ••- Revogam-se as disposições em contrário.

JUSTIFICATIVA

A Igreja do Senhor Bom Jesus, situada entre as quadras
«NO li te «NO 13, Lote "A" , Ce i l and i m/DF, foi construída em
1977 ™ juntamente com a criação daquele setor habitacional --
não possuindo até a presente data um Salão Paroquia"! para
realizar suas atividades sociais, tais como» cursos,
reuniões, seminários, festas de casamento, etc.

i- e q LI e i" e u à T E R RAÇA P
t™m 30 cie outubro de 1991 a M i t r a Arqu i d i osesana de

a a n exaçíxo d VA área contígua
(does. e m a n e x o) , n i o t e n d o 'i o g r a d o

•Fato da Companh i a I mo b i l i ar i a de
referida área- pertence ao D i s t r i t o

B r m s í l i a
ao l ot e supr a c: i fc aclo
êx i t o no péd i do pelo
Brás í l i a t: e r d i t o q u e
Federal.

Importante? frisar que a Igreja, mesmo não tendo área
vem desenvolvendo um trabalho com a juventude daquela
localidade no sentido de prop i c: í ar . aos menores uma formação
religiosa e também profissional, trabalho este que.
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infelizmente tem saído prejudicado pela -Falta de um espaço
para realizar os cursos profissionalizantes. Pretende-se,
ainda, dar cursos de alfabetização para adultos.

Por outro lado vale ressaltar que a comunidade tem dado
amplo apoio a essas atividades da Igreja «2 que, inclusive,
já se predispôs a ajudar na construção do Salão Paroquial.

Assim, conforme pode-se observar a necessidade de se
contar com o espaço ora pleiteado é muito grande para o bom
andamento dos trabalhos realizados pela Igreja Bom Jesus.
Neste sentido gostaria de contar com o apoio dos meus pares
para que possamos atender o anseio da Comunidade do Setor
"O", bem como dar uma pequeníssima parcela de colaboração ao
trabalho que vem sendo realizado pela Igreja Sefttfor Bom
Jesus -

Sala das SXssoes)eii, 20

*• ^/ Peíír<
Part i do dos

aio de 1992

Ihadores



Mítra Arquid iosesana de Brasíl ia
Paróquia Senhor Bom Jesus Setor "O" Cellândia - DF

OFICIO N0 05/91

Braaflia-DF, }0 da outubro d« 1991<

l J ia» Sr.

Prtaidenta da Coapanbia Inobiliori* da Braaiiia
TCRKACAP HUMBERTO LUDOV1CO DE/ALMEIDA FILHO

ViBoa atraváa daata aolieitar COB o «aia alto Es-

pírito da Fratarnidada Criat», a poaaibilidada da incorporaçjjjoda Araa axia
H •*'

tanta noa fundoa a ladoa da Paroquia*

Poia prataddoBoa caao aaja cedido, conatruirBoa

o aalão Paroquial COB rocuraoa da doação doa fiai a da CoBunidada.

Ma Cartasa da aarvoa atandidoa, daada já agrada

caax>a.

Saudação a» Criato

Párocos jJLs>l_

Pa»Gior01oBattifora Garaldtf-Nátiaa Conas

Meabro do Conaalho Paroquial

CO ,;,"A ,,U IViCClLUniA DE

T E R R A C A P

DE COMUNICAÇÃO E ARQUIVO

eenttndo .£jLp«Ç«(i). icb o nú

>

S.rvidor/m.t, /// /! ô 4
.o prec..*» n.r/Z A ft f /f.

«EQNO 11/13 Setor "O" Norte - CEP 72255 - Telefone 585-1238 - Ceilândia-DF
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DISTRITO FEDERAL
i -

ÓRGÃO:

PtçiN9. 102.

Senhor Administrador,

O presente processo de interesse da CÚRIA

METROPOLITANA DE BRASÍLIA, trata fls 199 de solicitação da ré

ferida instituição para anexacao da área contígua ao lote A da

Entrequadra EQNO 11/13. do Setor "O" de Ceilândla - RÃ.IX.

Convém citar que a TERRACAP, faz em seu

despacho as fls 206. menção ao lote A EQNO 4/6. contudo, cru

dentemente. esclarecemos que a área pleiteada é contígua ao Io

te A da EQNO 11/13. _

_ A Requerente, recorreu à TERRACAP. com a

solicitação antes consignada, todavia, aquela Companhia alegou

em seu despacho tratar o terreno pretendido de Área de uso pú

bllco, como de fato está caracterizada.
* " ' " » « .

_.. Dada a relevância do assunto em relação ao

alcance social defendido e a ser desenvolvido pela MITRA ARQUI

DIOCESANA DE BRASÍLIA, proprietária do lote retromencionado, su

gerimos, s.m.j., que se encaminhe o presente à Secretaria de

Obras e Serviços Públicos, com vistas a apreciação da matéria,

de vez que, em se tratando deárea publica, necessariamente se

demandará a desafetaçâo da área, como prevê a legislação.

CONFilRE COM ORIGINAI

ROPÉRIKAMARAL

i\.«lnal'jr» Assessor \

\ M.
A Secretaria de Obras e Serviços Públicos,

Nos termos sugerj/acos pela Assessoria.

\ m 24.04.92

PAULO AL DE ALMEIDA PEREIRA

AdministraV dr Regional de Ceilandia
1 ..'<• ,:.•••> ••••••'• ••,,,• ••••>: .'. :'. "-. •

• . SgCAÒ OIPNTTfíl

a» *»t «OOKI 04«i
.'.f,-' •. !• ..' W.-





Folha N.*

Kubrln

t
D I S T R I T O F E D E R A L

PROCESSO N»111.690.662/77

CÚRIA METROPOLITANA DE BRASÍLIA

ciamento.
Ao Departamento de Urbanismo, para análise

Em 30 de abril de 1992

_/.*/.

e pronun

IVELISftTM. LONGHI P. SILVA
Secretária-Adjunta de Obras e

Serviços Públicos

CONFLRE COM ORIGINAL

£*.cQP 'Q(a/;o.

Matr

ÒF/SDCA/Ò06 . .

2.000 Bis. 100x1-09/91



DISTRITO FEDERAL

PROCESSO N* : 111.690.662/77

INTERESSADO : cúria Metropolitana de Brasília

N.»

Encaminhe-se à Administração Regional de Cei
lândia, informando que a área pretendida é pública, de uso co
mun do povo, sendo vedada a sua alienação à qualquer titulo.

CONFLRE COM ORIGINAL

Matr

OCN/ccb

Em, / 05/1992

RINCON FERREIRA

Departamento de Urbanismo /SOSP
Diretora

0B0JU>'

'D>/S'DCA/006
. . . . . . . V j ..« .,.-, ,

i 000 Bis. 100x1-09/91
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DISTRITO FEDERAL

ÔRQAO: RÃ,IX

Ptç«N9.

ProctttoNP

flubrici—
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Í3AI3INETE DO DEI:iÜTADO PADRE JONAS

INDICAQSO N9 /92.

AUTOR s Deputado PADRE JONAS
P A R T11) O s P a i-1 i d o T i" a b a l h i B t: a R o? n o v a ei o r •••• P T R
A S S U N T O s S u 9 e i" e a o G a v e r n o d o D i s t r í t o F e d e i- a l a i n s t: a l a ç: a o

de um Posto cie F i s c R l i z a g: a o do PROCON, na C i (.i VA d e
Sá t é l i t e d o Cr uze i r cs . ,

A Câmara L e g i s l a t i v a do D i s t r i t o Feder a \ * nos
t termos cio a r t i g o Í0SX do seu R e g i m e n t o Interno, sugere ao
S e n h o r G o v K r n a d o i" d o D i s í: r i í: o F e d e r a l , que seja i n s ta la d o u m
P o s 'c. o d e F i s c: a l i z a ç a cs d o P R O C O M n a C i d a d e Saté l i te : c! o
Cruise i r o „

J U S T !'.: F I C A 'T' I '-J &

A presente Á n f! i <:: a g: a o v ; ;:;a •::•. •;: e n ei e r "••-.,
ré i v i "i ei i c: a*;: o es da c o ;:• u n i ei a d e , '-'ue há r,ui í t c; vem sof ; • • ' - . - • • . • < • : o - : o ' i
a -Fa l ta >::.e i \ s c: a l i ;-'ag:ao cio c: orne r c: ' o , p r i n c: i p a';, in e n i- >:•:•:• , • ;* : ;
setor de .y ene r o s ai i ment í c : i os >• pois, . o;;> . • • • . sucos



esclarecer o que tem sido -Feito para viabilizar a fixação da
Vila, posto que, a cada dia os problemas naquela cidade tem
se avolumado, -Ficando a população na expectativa da
resolução de tais problema i s que, necessariamente passam
pelo definição das questões supracitadas.

Sala das Sessões,

Deputadc

/21 de maio de 1992



Hermione/Alicea 25/5 10:48

O SR* PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Solicito ao Deputado Pedro

Celso que faça a L&itura do l* item da Ordem do Dia

12 ĉretáxiâ-T̂ -Q̂ ^

CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL

ORDEM DO DIA PARA SESSÃO ORDINÁRIA

DO DIA 25.05.92

01)- Discussão e votação, em 12 turno, em Regime de Urgên

cia, do Projeto de Lei n^ 321, de 1992, que "Dispõe sobre a partici.

pação de entidades sem fins lucrativos nas campanhas de incremento

da arrecadação tributária."

Autor: José Edmar

Relatores: Deputado Cláudio Monteiro - CCJ

Deputado José Ornellas - CEOF

Deputado Edimar Pireneus - CAS

OBS - O Projeto foi apreciado pela CCJ e CAS, obtendo pá

receres favoráveis.



MARIA MARLENE/ARNAUD 25/O5/92_ IQhSOm . 0.56.1

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Sr. Relator da Co-- .;

missão Econornias Orçamento e Finanças, Deputado José Ornellas.

O SR. JOSÉ ORNELLAS (PL. Sem revisão do orador) -- Sr. Presidente, só

V /--n̂ , /
licito a Mesa um prazo de 24 horas para relatar o^ptC4iG<ô«iS£>/ tendo em v v.xs/ca •

que .,, lamentavelmente, o processo não chegouMâ**7 minhas nãos. Houve um desen.--

' -—•"'̂contro %•»». esse-.:processo-.. estava .ainda uaerMesa e foi-me entregue hoje de manha.

Apresentarei o parecer amanhã, sem falta.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A Mesa »e«*«K̂ a-̂ «õ̂ a*î ã9 doVDepu

tado José Ornellas.

Passamos ao próximo item da pauta.

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo.

á̂HP±«-̂

"02)- Discussão, em 2°- turno, 2°- dia do Projeto de Lei ne

048, CG 1991, que 'j£utoriza o Poder Executivo a criar a Escola

Técnica de Brasília e dá outras providências." )

v(Autor: Deputado Aroldo Satake,^

-E-9-p

^ ? . f are r o?vofra L4

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão.

Não havendo quem queira discutir, passamos à votação «»&e» f^^yCk. ,

Em votação.-*

í .-/-(.Os Srs. Deputados que <aei pronunciarem <$*%» sim, estarão aprovando o

^•ojeto*, os que <&» pronunciarem êúí®* "não1,' W^estarão rejei

Solicito ao Sr. Secretrio que proceda chamada dos Srs. Deputados!

M A PT r'1\T17



Marlene/Arnaud 25.05. 92 10:52 0-57/1

Procede-se a votação)

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - O projeto está aprovado por

16 votos ."sim" e 08 ausências, Redação final.

Passamos ao próximo item da pauta.



SULAMITA/ARNAUD 25/05/92 10h5# 0-5f7l

/ (?Q^$r~r~l5e c re~1 l̂H>c^p4?06^dfi'̂ -ie4-t4a^

0̂3) Discussão , em 12 turno, 12 dia, do Projeto de Lei n°-

125, de 1991, que "Autoriza o Poder Executivo a criar a função de

Técnico de Enfermagem najj&ede de Ãaúde do Distrito Federal"

.—.
\ f Autor: Deputado Tadeu Roriz ,

O SR. PRESIDENTE (tadeu Roriz) - Ern discussão (Pausa.)

Não havendo quem quepdra discutir/passamos ao próximo

item da pauta.

\
Solicito ao Sr. Secretario que proceda a leitura do

.*
de 199, 04)°1SOUSsã°' « 12 tu"°- l» dia, do Projeto de Lei n!224,
de 1991, aue -Autoriza a desafetagâo de domínio de bens de uso co-

na H r -nal de Ceilandia - HA IX - Distrito Federal».

0::.SR..--PRESSDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussão. (Pausa,)

^ ONão havendo quern queira discutiT^assâmos ao próximo

item da pauta.

Solicito ao Sr. Secretario que proceda



/

SULAMITA/ARNAUD.-

(O Sr. Secretário Porcede à leitura do seguinte-)

0-5̂ /2

05) Discussão e votação da Indicação ns 037, de 1991,

ao Sr. Governador do Distrito Federal a .construção de'
de 23 ü|rau na Península Norte",

o

que

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Em discussãoaO . \ rdWJL-STCfT-.

( fôn v o t a ç o .

que «<g pronunciarem <jledíc$ j>Sim" estarão

/
queaprovando a Jjidicação 037 do Deputado Wasny de Roure

i' -A "<y ~ kpronunciarem $$&« na>a/estarao réjeitando-fe,
*- JL >. - \

SoMaitQiao: ;iSr̂ YDeputado..-Eed»o>..Ge;l3So;:-que proceda a chá-

mada dos Srs. Deputados



MARIA CLARA/ARNAUD 25/05 10:56 0.59.1

O SR.PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A indicação está aprovada

por 15 votos "sim". Houve 9 ausências.

Passamos ao próximo item da pauta,

Solicito ao Sr. Secretário que proceda à leitura do mesmo.

,j/tT'$Tv--&e«Jiejfc«̂ ^

''06)- Discussão e votação da Indicação ne 044, de , 1991,
que ̂ Sugere a transferência de dois supermercados aax©0NAB-r-' Io
calizados na cidade^-satélite do Cruzeiro, para SAB."

\ (Autor: Deputado Wasny de Roure. _)
ét3«â

â

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o\6"eputado

Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

ffo ' '
.SI—3^ O-J2_<S-A-tt—Ç-O C*—£S 'J(jL-r~ **. A^^*

Presidente, Srs. Deputados,

C__̂ _̂-jtbd
denciadoi pelo Executivo

o

já est sendo provi-

-. indicação, v»©' nosso ver,

sentido.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o)eputado
S*.
M)e

Wasny de Roure.



JUSSARA/ARNAUD 25.05-92 10h58 O - 00.1

O SR. WASNY DE ROURE ( PT- Sem revisão do orador.) - Sr. Presidente,
Sras. e Srs. Deputados, ̂
'como servícTõT' d£$ Conab , conheço razoavelmente o processo no interior

/ S. J&&4-&. y
/ \̂  / "" !da empresa , ejeŝ tfee«*é-s que houveram*»'intenção, no inicio do ano passado, que

x
ainda não foi concretizada. Acontece que um desses supermecados esta

em um loteVdo Governo do Distrito Federal.

f *

Na realidade, esta e uma luta antiga porque caso £ contra-

rio, §" propri|T Conab esta impossiblitadg) de fazer a venda de um desses su

permercadcrt O Deputado Pedro CelsoNencaminhou uma indicação,ha algum tem-

po, efuRBts&ebt aprovada afetera-e/ Plenário, que estabelecia a necessidade de o

Cruzeiro ter um supermercado. Como Io Cruzeiro^Vate o momento,l não tem

f̂ttewJ&wnrf' supermercado . e o Governo Fejuderal dispõe de duas unidades, a nossa

indicação e no sentido de que o GDF fMe«as«a absorvgcí^ essas duas propriedades

Cí
^^J^kprÇsV*

do Governo Federal, ate mesmo porque uma delas esta em lote do 08̂.

Portanto, mantenho a indicação para que os Deputados

,
assim entenderem.<(«(*« a materia^e merecedora.

k̂ .

O SR. PRESIDENTE ( Tadeu Roriz) - Com a palavra aTDeputada

Rose Mary Miranda.

A SRA. ROSE MARY MIRANDA ( PTR - Sem revisão da oradora.) -

C^&JL.-^ y --—Jí
Sr. Presidente, Sras. e Srs. Deputados, TSfceã-JífflEi-i^fcjí) bem «^w<& o problema

moradoresrenrrentam com a falta de um supermercado. Morei Ia muito tempo

e sei que ha, realmente, esta necessidade.

O^Deputado Pedro Celso apresentou uma indicação que foi a



JUSSARA/ARANAUD 25.05.92 10h58 O - 60.2

provada e sabemos

videnciado um supermercado para o Cruzeiro.

É este, portanto, o único motivo

que já esta sendo prc>

/ Lara-



\l, o o o
Lara/Edson 25:05:92 Ilh04 0/62.1

(Rose Mary Miranda)

D"O- -ttiueu " Mü-Utse pelo qual & nossa Dançada ira votar contra esta indicação

porque já está sendo providenciado, por parte do Executivo, 8̂  supermerca-

do para o Cruzeiro.

O SR*PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Com a palavra o Deputado

Wasny de Roure .

O SR. WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, esta indicação riem-, — mais ou menos., oito meses. Ç-r? 1 o «TTP? u&t o

^ (M

contrario) ^ n d i c a ç o d s u m Deputado qgg apresentou h oito meses,

i^JU^ *ArJ^<J^~b*-~, Ç,iH>L.^£^r &6o

•^&4eí4ra— s^ejr qualquer um de nós (aqu-i , — creio que^&ja um desrespeito a es

ta Casa e ao próprio Deputado.

* Ate posso entender, mas eem sabia, fui notificado neste mo-

- Ú - ^ > ^mento, e-Hra^ falem disso, fuma serie de pareceres que féssm dados por Depu

tados diversos que-acho q-tae^também representa um desrespeito aos pró-

i ?prios 'relatores porque nenhum fpCeiatc-r^, pelo que me consta, =£•««

que o governo já tenha encaminhado a matéria.^ Ora, se o governo esta en-

l • • '
caminhando e nos [estamos encaminhando, qual e o prejuízo?



Y? r

Lara/Edson 25.05.92 Ilh04 0/62.2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - com a palavra a Deputada

Lúcia Carvalho.

A SRA. LÚCIA CARVALHO (PT. Sem revisão da oradora. ) - Deputa

da Rose Mary Miranda, gostaria

7

p

s-~

fosse revista sua posição e yáa Banca-.

<
dayporque, em recente reunião na Comissão de Assuntos Ron-íaia, p nol 11^-1 VR_

/l
.,h&

e testemunha o Deputado Edimar Pireneus, apareceu uma indicação do Depu-

tado Gilson Araújo de construção 'também- de uma escola de segundo grau

Quadras 23 e 25>. do Lago

Lv*fWxsŵ

ae não -mo ^ ° o Deputado Euripe_

dês Camargo/oeti parecer contrario dado % se ter necessidade de uma po-

9
litica global na área de educação, <fc pedi ao Deputado Euripedes Camargo

qjere revisse seu voto porque precisamos € de muitas escolas, uma em cada

v ~ /quadra, [não apenas as que estão ai.

de indicar,\ de lutar,

Então, todos os Deputados que tomarem iniciativa no sentido

de encaminhar projetos «gf̂ . para que se amplie./vr



Denise-Edson 25.05.92 Ilh02 (L. Carvalho) 0/6â.l

a rede fisica.fque se amplie a rede de pessoal

,
para atendimento da escola pública no D. F. *&/ berívindoS. Não podemos ma-

tar no nascedouro a iniciativa de um Deputado, seja ele do PT, do PDT,

do PTR, porque^acima de nossas concepções e de direção política que_Jao

„
Diu l r i l u E-a-duívl Lüfthj=e a educação ^o Distrito Federal . •Tlortanto-

/ '

"TÍÍA A

l Imesmo que o local já estivesse terrapl^nado a indicação que sai refe-
í— -•• .

rendada por todos Deputados desta Casa apenas reforça aquilo que já es-
o^_

' ~ [/tá iniciado. Se for a informação correta, e espero que a Deputada [tenha,

realmente— árS-SQ para nos comprovar, eu desconheço, mas acredito no que

JL

á falando. 4Mesmo assim não seria o fato de votarmos contra, /mas a

' V-

favor da indicação nua construção dessa escola. /Portanto, peço, como exem
L

pio do que fiz na Comisso de Assuntos Sociais, ogs&r todos isfs referends_

semos a iniciativa do Deputado Wasny de Roure .

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Com a palavra a Deputada

Rose Mary Miranda.

A SRA ROSE MARY MIRANDA (PTR. pem revisão da oradora.)-

Sr. Presidente, fui citada. 0 „ • +T- ,̂  /, c^fJL' r"b T~~̂
responderão apelo de V.Exa. Deputada Lúcia Carvalho.

eixaio bem claro, aqui que não estamos numa arena,

não, Deputada Lúcia Carvalho. Vamos parar com esse negócio de ficar sen-



Denise-edson 25.05.92 Ilh02 0/6̂ .

tidaY"Ah meu Deus do céu, porque é PT ninguém vai votarY! "

Acabamos de votar uma indicação do Deputado Wasny de Roure

^
sugere ao Sr. Governador do Distrito Federal/construção de

•̂•X̂
' r̂  ' \/~

escola de 29 grau na Peníjfsula Norte. Entendemos que é certare orien-

tamos nossa Dançada para votar

£ «
- \c,

l 'Vi • E.xa.—na n esta rij-aaĵ  Deputada Lúcia Carvalho. /preste

atenção no que está acontecendo. Isso já foi votado. Estamos falando

da construção de um supermercado no Cruzeiro. EfrtríQ^ por favor, quando

Ppapedir a palavra, para/ofender as pessoas ou defender seu partido e sen-

tir que está sendo bombardeada, preste atenção.

O SR PRESIDENTE (Tadeu Roriz)- Em votação.

Os Srs. Deputados que pronunciarem "sim" estarão acatando

~ Y^
a indicação • dtr-B^ptttaiie—Wasny^4e—-Re*tH?€ , os que pronunciarem "não" 'es-

/

tarão §&£aracT ré jeitandoVsí^

Solicitos~qiíie«o Sr. ia_Secretário proceda à chamada dos

Srs. Deputados,, para v

Jr\ CLaa——d.
T^3 CJl • ÍT



Riva/Edson 11:06

(Wasny de Roure)

25/05 0.64.1

cias.

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - A indicação foi re-

„ ,
jeitada 45©jy 4 votos "sim", 8 votos "nao"f 4 abstenções,,1 h^vsnnão 8 ausên-

* ̂ DeDeclaraço de voto* ̂ Deputado Wasny de Roure

O SR. WASNY DE ROURE Sr. Presidente, Srs. Deputados,

bus-certas vo t açe s , nesta Casa, «**& íHreo adrniraW e

Os mesmos Deputados/ que

contrários á indicação, votaram favoravelmente nas «omissões. Alrho.jq.ut;« «a

mudança voto do Deputado tem de estar fundamentada numa razão.

o Deputado pode mudar ̂  seu voto, mas não/ simplesmente/

JC' ^>A- /" Sfcg.

mudar pui" uma í'üüae— 4e que esta sendo processado o encaminhamento por

T^
parte do Executivo. &c&e-- qtte- S-ste é um voto, sobretudo, que diz respei-

v uTcĴ ŷ
to a esta Casa, depõe contra o Poder Legislativo, deprecia gf qualidade-

do voto.
^

urna simples indicação, o Governo quiser des-

conhecer, pode d^ooenhoccj^ Sr. Presidente. Apenas porque e usaâ . inicia-

tiva de um Deputado de $m partido de oposição, isto compromete, em muito,

a imagem^dos Deputados. que mudam o© seus votos e qrsÇ:, ainda votam contra-

5- T ;

<*£ lar interesses da comunidade. /Lamento ®%se_ tenhamos chegado a esse ni-
C

vel tão pobre, mas tão pobre, de avaliar projetos, porque é de iniciati-

va de um parlamentar do Partido dos Trabalhadores. Naturalmente / a co-

í .â ^̂ _— î
-uma •1'títíuunsabilx^'munidade do Cruzeiro t-ora OQnhccimcntoporquo



MÁRCIA/EDSON

(Wasny flè;. .Boure )

25/05/92 Ilh08 0/65/1

terá conhecimento fporque es&a e uma responsabilidade

assim como os servidores públicos do. SLU

;ar aqui e mostran qxtgti*- as b/gses pé l

nosso mandato, «e

conhecimento quando

apresentamos iá̂ > requerimento Convocando o Secretario João Brochado para ©-»=.

levou os servidores do SLU

para dentro dos Batalhões da. Polícia Militar. (Lamento que esta Casa esteja

trilhando rãs» caminhos tão pobres €L que depõe^pprofundamentel/^ç^ffl a qualidade/ v

f °
perfil e ̂ e-es 1^compromisso ,



MÁRCIA/EDSON 25/05/92 IlhOS 0/65/2

O SR. PRESIDENTE (Tadeu Roriz) - Convido o Deputado Salviano Guima-

rães a ocupar esta Presidência.

f Aŝ jTje-̂ ĴŜ Lâiító̂

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Convoco os Srs. Deputados

â
para á sessão extraordinária a ser realizada'às 17 horas.com a seguinte

ORDEM DO DIA

T
-Discussão e votação em l- turno do Projeto de Lei n- 404;/Projeto

' w

T

de Lei ne 375) /Projeto de Lei n2 397',/Projeto de Decreto na 023;/Projeto
L L (__

Tde Resolução n e 098;/Projeto de Lei n^ 279,,

Hada mais havendo a. .tratar declaro encerrada a p-gesent-e sessão.
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